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Trata-se de livro de poemas, cujo tema funda-
mental é a vivência da paixão e uma refl exão sobre seus 
efeitos e sobre a vida humana. A obra traça simbolica-
mente uma linha em que se percebe o surgimento e as 
transformações por que passam essas emoções radicais 
que compõem o “estar apaixonado”. O olhar poético 
construído pela Autora busca uma conexão com o leitor, 
inserindo-o no processo de amar, ser amado, perder o 
prumo do coração e da vida e ver-se só nessa dolorosa 
derrocada interior. Em termos gerais, os poemas rein-
ventam o platonismo amoroso de Camões e, parado-
xalmente, o amor quase gótico de Álvares de Azevedo, 
remetendo-nos, ainda, para a escrita amorosa de Chico 
Buarque, Cartola, Vinícius de Moraes.

Alguns poemas, como “A fl or”, pertencente à 
primeira parte do livro, na qual os poemas estabelecem 
as linhas de nascimento da paixão, em linguagem con-
cisa, apontam para a percepção da fugacidade da vida e 
das emoções que a envolvem. Outros, como “Suicídio”, 
que habitam a segunda parte, caracterizada pela dor de 
viver a paixão, também primando por uma simbólica 
precisão da linguagem, levam o leitor a variadas remis-
sões , tanto eróticas, como afetivas. “Guilhotina”, na 
terceira parte, quando se concretiza o fi m da paixão, em 
três simples e, simultaneamente, avassaladores versos, 
desenha a dor da espera pelo não do Outro. E “Silên-
cio”, também da terceira parte da obra, remete o leitor 
ao “Soneto da Separação”, de Vinícius de Moraes, numa 
representação do vazio que a ausência do(a) amado(a) 
cria. “Que pena!” é ainda mais doloroso: nele, desenha-
se o fi m do amor no próprio sujeito poético – não há dor 
maior, nem pior decepção, que a de sabermos que não 
amamos mais. A voz poética leva o leitor a pensar que 
não estar apaixonado é mais trágico que amar e não ser 
amado. Percepção camoniana, por sinal.

O livro, em suma, contribui bastante para o cres-
cimento humano de seus leitores, interpondo-os, simul-
taneamente, no universo do amor e da paixão de forma 
criativa e que se insere numa longa tradição poética 
luso-brasileira.

Patrícia Katia da Costa Pina
Professora Doutora

Maria Luiza Nora estava com um livro iné-
dito e mostrou-o a algumas pessoas. Ruy Povoas, 
professor da UESC e Mestre em Língua Portuguesa, 
escritor premiado e membro da Academia de Letras 
de Ilhéus, se sensibilizou com o fato de a autora, por 
dirigir a Editora da UESC, não considerar ético publi-
car seu próprio livro.

Em carta aos Conselheiros Editoriais, Ruy fala 
na “qualidade dos escritos” e no tanto que eles “reve-
lam os desvãos da alma humana”.

Os conselheiros sugeriram submeter o livro à 
apreciação de pareceristas, como é de praxe. Foi usa-
do um pseudônimo e enviado, e um dos pareceres, 
o de Patrícia Pina, está publicado neste livro, o que 
muito honrou a autora.
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Baisa, Maria Luiza Nora, 
nasceu e sempre morou em Ilhéus. 
Casou-se, tem quatro fi lhos e dois 
netos, família grande, pois são cin-
co irmãos e dezessete sobrinhos. É 
professora da Universidade Es-
tadual de Santa Cruz, Mestra em 
Cultura e Turismo, Diretora da 
Editus e membro da Academia de 
Letras de Ilhéus.

Gosta de ler, de cinema, de 
cidades pequenas e de conversar 
com os amigos. Gosta muito de 
gente, mas em pequenos grupos.

GUILHOTINA

O pior da guilhotina
é esperar por ela;
é saber que ela vai desabar.
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Dedicatória

As poesias
os quadros

as fotos
as obras de arte
são de autoria,

não apenas,
das pessoas que as criaram;

são também
daquelas

que as inspiraram.

Para vocês
tantos e tão queridos
próximos e distantes

reais e imaginários.



Tive um chão (mas já faz tempo)
todo feito de certezas
tão duras como lajedos.
Agora (o tempo é que fez)
tenho um caminho de barro
umedecido de dúvidas.
Mas nele (devagar vou)
me cresce funda a certeza
de que vale a pena o amor.

  (Thiago de Mello)
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